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OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE:  
Desenvolver atividades práticas relativas ao ofício do professor/pesquisador;  
Aprofundar e diversificar as questões e temas sobre o ensino de história 
introduzidos nas 16 disciplinas obrigatórias do Núcleo de Formação Geral;  
Exercitar procedimentos metodológicos úteis à atuação profissional do futuro 
docente;  
Ampliar a preparação para a docência em sua contínua e necessária 
articulação com a pesquisa;  
Estimular a reelaboração crítica e teórica dos conteúdos ministrados e à 
renovação da produção de materiais para a difusão do conhecimento;  
 
DESCRIÇÃO DA EMENTA:  
Memória e Patrimônio; reconhecimento de instituições de guarda e 
preservação do patrimônio cultural e histórico (Arquivos, Museus, Patrimônio 
Material, Imaterial e Digital, Arqueologia e os estudos de cultura material); 
reflexão sobre a inserção das temáticas de Memória e Patrimônio no ensino de 
História; criação de materiais didáticos envolvendo Patrimônio Material, 
Imaterial ou Digital; elaboração de roteiros de visitas guiadas de alunos e 
escolas às instituições de preservação do patrimônio cultural e histórico. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
EPIGRAFIA MUSEALIZADA:  A TRADIÇÃO DO ANTIQUARIADO EM 
MUSEUS  
 
O curso pretende promover a reflexão sobre a pesquisa histórica em museus a 
partir de uma experiência de construção de conhecimento contextualizada.  
O estudo proposto terá como como ponto de partida a interrogação sobre a 
tradição do antiquariado na pesquisa histórica e suas relações com o mundo do 
patrimônio cultural musealizado. O recorte do estudo de caso proposto recai 
sobre a história do estudo da Epigrafia no Brasil, abordando como estudo de 
caso a história da construção da coleção de lápides epigráficas do Museu 
Histórico Nacional (MHN).  
Etapas de estudo: 

a) realização de leituras de reflexão geral sobre História e Patrimônio e 
Epigrafia com campo de estudos; 

b) identificação da presença de lápides epigráficas em coleções de museus 
brasileiros; 

c) inventário e estudo das peças da coleção de lápides epigráficas do 



MHN; 
d) experimentar a elaboração de um catálogo de coleção. 

 
 
Avaliação: 
 
O trabalho final para avaliação consistirá na elaboração de um catálogo da 
coleção de lápides epigráficas do MHN, composto da integração de partes de 
criação individual, dedicadas ao estudo de peças da coleção. A nota final será 
a composição da avaliação do produto coletivo e da contribuição individual. 
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